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A mistura em tanque de inseticidas e fungicidas é uma 

prática amplamente utilizada no manejo fitossanitário do 

tomateiro, pois possibilita o controle simultâneo de insetos-

praga e patógenos em uma única aplicação, reduzindo 

custos operacionais, consumo de água, tempo e mão de 

obra. Entretanto, a combinação de produtos pode ocasionar 

incompatibilidades físico-químicas, resultando em problemas 

operacionais, como entupimento de bicos, além de possíveis 

interferências na eficiência dos produtos aplicados. Assim, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar a estabilidade física e 

alguns parâmetros químicos de caldas de inseticidas e 

fungicidas utilizados em misturas no manejo fitossanitário do 

tomateiro.  

Os tratamentos consistiram na mistura de quatro inseticidas 

(cloridrato de formetanato, espinetoram, metomil e 

tiametoxam + lambdacialotrina) com oito fungicidas (captana, 

clorotalonil, difenoconazol, fluxapiroxade + piraclostrobina, 

fluazinam, mandipropamida, metalaxil-M + mancozebe e 

mancozebe + oxicloreto de cobre), utilizando-se as doses 

recomendadas em bula para todos os produtos. Água de 

poço foi utilizada no preparo das caldas. A estabilidade das 

misturas foi avaliada por meio de uma escala visual de 

incompatibilidade de 1 a 5, em que 1 corresponde à 

separação imediata da mistura, sem recomendação de 

aplicação, e 5 à homogeneidade completa da calda, sem 

restrições de uso. Também foram avaliados pH, 

condutividade elétrica, densidade, sólidos totais dissolvidos 

(STD) e turbidez, em triplicata. 

Nenhuma mistura apresentou incompatibilidade física total 

(graus 1 e 2) (Tabela 1). As combinações de mancozebe + 

oxicloreto de cobre com espinetoram, metomil e tiametoxam 

+ lambdacialotrina apresentaram grau 3 de incompatibilidade, 

caracterizado por separação após cinco minutos, sendo 

recomendada agitação contínua da calda. Já as misturas de 

mandipropamida com os quatro inseticidas avaliados, assim 

como de clorotalonil com cloridrato de formetanato, 

espinetoram e tiametoxam + lambdacialotrina, apresentaram 

A maioria das misturas avaliadas apresentou estabilidade e 

compatibilidade físico-química para utilização no manejo 

fitossanitário do tomateiro. Entretanto, algumas combinações 

requerem agitação contínua da calda para evitar a separação 

dos produtos e possíveis problemas operacionais durante a 

aplicação. 
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grau 4, com separação após dez minutos e necessidade de 

agitação contínua durante a aplicação. As demais 

combinações apresentaram grau 5, indicando estabilidade 

adequada e ausência de restrições de uso. O pH de todas as 

misturas permaneceu acima da faixa considerada ideal para 

aplicação de agrotóxicos (6,0 a 6,5). Valores de condutividade 

elétrica superiores a 1.000 µS/cm foram observados apenas 

nas misturas contendo cloridrato de formetanato. A densidade 

das caldas não foi influenciada pelas misturas, enquanto 

turbidez e STD variaram conforme o tipo de formulação dos 

produtos comerciais. 

Tabela 1. Estabilidade e parâmetros físico-químicos de caldas de 

misturas de inseticidas com fungicidas utilizados no manejo fitossanitário 

do tomateiro. 
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